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O sistema de produção em bioflocos tem se destacado na aquicultura 
atualmente, sendo uma tecnologia ideal para produções de alta densidade. 
Além de melhorar a qualidade da água, reduzindo a necessidade de 
renovação constante e promovendo práticas ambientalmente sustentáveis, 
o sistema de produção em bioflocos oferece a vantagem de reduzir os custos 
com rações, por meio dos flocos microbianos, que servem de alimento para 
espécies como camarões e peixes.

Uma das principais características do sistema de produção em bioflocos é 
a necessidade do monitoramento constante dos parâmetros de qualidade 
de água como: oxigênio dissolvido (OD), acidez da água (pH), amônia 
(NH3). Com os resultados desses parâmetros é feita a correção da relação 
carbono/nitrogênio, com a adição de fontes de carboidratos, como melaço, 
açúcar e farinhas vegetais, proporcionando o desenvolvimento de bactérias 
responsável pela remoção do excesso de amônia no sistema.

Durante a criação de peixes e camarões nesse sistema intensivo, ocorre 
o aumento na quantidade de sólidos em suspensão na água, em sua 
maioria os bioflocos, formados pela matéria orgânica colonizada pelos 
micro-organismos. A importância do controle dos sólidos em suspensão na 
produção de peixes e camarões, no sistema de produção em bioflocos, é o 
assunto a ser tratado neste artigo.

1. Monitoramento dos sólidos em suspensão no sistema BFT

A produção de sólidos e seu monitoramento são aspectos críticos na gestão de 
sistemas de bioflocos (BFT) na aquicultura. O acúmulo excessivo de sólidos 
durante o ciclo de produção pode ter impactos adversos nos organismos 
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Figura 01. Diferentes concentrações de bioflocos verificadas pelo cone de Imhoff.
Fonte: Hargreaves, 2013.

aquáticos, resultando em dificuldades respiratórias e aumento da demanda por oxigênio. O efeito 
dessa ação mecânica dos sólidos em suspensão sobre o bem-estar dos animais, torna imperativo 
o controle e o monitoramento dos níveis de sólidos suspensos na água.

Existem técnicas acessíveis para monitorar a formação de bioflocos e a concentração de sólidos 
suspensos. Uma delas é a medição dos Sólidos Suspensos Totais (SST), que fornece uma visão 
geral da carga de sólidos na água. Os sólidos suspensos totais têm uma correlação direta com 
diversos parâmetros zootécnicos, como peso, biomassa e produtividade. Valores abaixo de 200mg 
por litro podem prejudicar os processos de nitrificação, enquanto concentrações acima de 800mg 
por litro podem impactar negativamente no desenvolvimento e na sobrevivência dos animais, 
levando até a obstrução das brânquias. Portanto, é essencial manter os sólidos suspensos dentro 
de uma faixa ideal para garantir o bem-estar e o crescimento saudável dos animais aquáticos.

No entanto, é importante considerar que valores elevados implicam em custos adicionais, como 
a necessidade de mais aeradores e maior consumo de energia. O controle eficaz dos sólidos 
suspensos não apenas mantém a qualidade da água, mas também contribui para a rentabilidade 
da atividade.

Outra forma de monitoramento mais acessível aos aquicultores é o uso de cones de sedimentação, 
como o cone de Imhoff, com a verificação dos Sólidos Sedimentáveis (SS), permitindo uma 
avaliação mais prática e direta da quantidade de sólidos suspensos na água do sistema de 
produção.

Os cones de sedimentação têm graduações marcadas no exterior que possibilitam medir o volume 
de sólidos que se sedimentam a partir de 1 litro de água do sistema de produção. Isso permite 
medir a concentração de bioflocos que se sedimentam após um período de 10 a 20 minutos de 
repouso.

Para a tomada de decisão na intervenção do controle de sólidos suspensos, a faixa desejada para 
operação de sistemas de bioflocos é uma concentração de sólidos sedimentáveis de 10 a 15ml 
por litro para camarões, e de 25 a 50ml por litro para tilápias.

O controle adequado dos sólidos suspensos é fundamental para o sucesso da produção em 
sistemas de bioflocos. Ao monitorar e manter os níveis de sólidos dentro de faixas ideais, os 
produtores podem garantir a saúde e o crescimento dos organismos aquáticos, além de otimizar 
a rentabilidade da atividade aquicultura.
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Figura 02. Criação de tilápias em sistema de bioflocos e clarificador ao lado do tanque. 
Fonte: Emater-DF

2. Como fazer a remoção do excesso de sólidos no sistema BFT?

A remoção do excesso de sólidos do sistema BFT é fundamental para manter a qualidade da 
água e evitar problemas de saúde para os animais. O uso de decantadores ou clarificadores 
é uma prática eficaz para a manutenção da faixa ideal de sólidos suspensos. O decantador ou 
clarificador é uma estrutura fundamental e de simples operação para essa finalidade. O processo 
de decantação ocorre da seguinte maneira:

a) Captura de sólidos: a água do sistema de produção, que contém as partículas sólidas em 
suspensão (como restos de ração não consumida, fezes de peixes e micro-organismos), é 
direcionada ou bombeada para o decantador;

b) Desaceleração do fluxo: dentro do decantador, a velocidade do fluxo da água é reduzida, 
permitindo que as partículas sólidas se depositem no fundo do tanque devido à força da 
gravidade.

c) Separação dos sólidos: as partículas sólidas, mais pesadas que a água, começam a se 
sedimentar gradualmente no fundo do decantador, formando uma camada de lodo.

d) Remoção do lodo: periodicamente, o lodo acumulado no fundo do decantador é removido. 
Isso pode ser feito manualmente ou por meio de sistemas automatizados, dependendo do 
tamanho e da configuração do sistema de criação de peixes.

e) Reutilização do lodo: o lodo removido pode ser reaproveitado de várias maneiras. Pode 
ser utilizado na produção de ração animal, como fertilizante na fertirrigação para culturas 
agrícolas, na produção de biogás por meio de biodigestão anaeróbica ou na compostagem 
para produção de adubo orgânico.

Ao remover os sólidos do sistema por meio do decantador ou clarificador, os aquicultores 
conseguem manter a qualidade de água adequada para os peixes, reduzir os riscos de doenças 
e melhorar a eficiência do sistema como um todo. Além disso, o reúso do lodo proporciona uma 
abordagem sustentável para o gerenciamento dos resíduos gerados na produção de peixes em 
bioflocos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sucesso da produção em sistemas de bioflocos depende de um controle eficiente dos sólidos 
suspensos na água. Esse monitoramento constante não só promove a saúde e o crescimento 
dos animais, mas também contribui para a rentabilidade e a sustentabilidade do empreendimento. 
Portanto, é essencial adotar medidas práticas de monitoramento e remoção de sólidos para 
garantir o bem-estar e a produtividade de camarões e peixes criados em sistemas de bioflocos.
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